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			A liberdade é o mais importante!

			Mas, só no amor, existe liberdade...

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			À Poesia,

			companheira

			 de todas as horas.

			 

			À Ana Paula Serra,

			o carinho e a coragem.

			 

			Ao Rui Moura Baía,

			o carinho e o talento.

			 

			A todos

			os que me acrescentam

			e me fazem como sou.

			 

			 

		

	
		
			Numa bandeja de prata

			Uma mulher simples, de rosto sereno e olhar cristalino, mas nunca desatento, ou descuidado. É alguém cuja vida obrigou a desbravar os labirintos da sua sensibilidade para que

			pudesse esculpir, tão sabiamente, este livro, que certamente criará cumplicidade com o leitor, na medida em que todos nos deparamos, constantemente, com pessoas e situações que nos causam emoções fortes, muitas das quais

			negativas. 

			 

			Foi na poesia que a autora se refugiou, onde descarregou todos os seus sentires, de forma desapiedada, onde encontrou o conforto que a vida, muitas vezes, não lhe trouxe. Foi a poesia que a fez sentir­-se livre e lhe deu voz, voz essa materializada neste livro, à primeira vista tão singelo, mas repleto de uma sabedoria construída ao longo de muitos anos de observação e análise do comportamento humano.

			 

			Este livro serve­-nos, com requinte, numa bandeja de prata, uma poesia que não dá espaço aos condicionalismos das regras apertadas da poesia clássica, pois a autora vê a poesia como uma expressão de liberdade, já que as amarras não combinam com a sua alma de pássaro.

			Portanto, a obsessão pela métrica e pela rima deu lugar à compulsão da expressão do conteúdo.

			 

			Sendo a poesia considerada, por muitos, o estilo literário por excelência, encontramos neste livro a expressão de alguém que não apresenta a estatura da sua compleição física, mas o tamanho de uma alma que não cabe no pequeno mundo de tantos. Encontramos, sim, uma alma nobre de quem voa mais alto e procura ser, ainda, mais feliz.

			 

			Haja dias de sol, ou dias de chuva, esta poetisa far­-nos­-á voar e voará… sempre!

			 

			Ana Paula Serra

		

	
		
			A poesia da matemática...

			Há pontes difíceis de criar

			e um “pica no chão”

			vale mais do que trinta e um de aviário.

			No conhecimento horizontal

			diz­-se tudo

			enquanto que no conhecimento vertical

			diz­-se apenas o que se sabe.

			O invariante é a matemática

			que, sem objeto,

			tanto serve para mentir

			como serve para fazer poesia.

			Algoritmos são lógica,

			dados são álgebra,

			construir um avião é preciso,

			o tráfego aéreo continua descontrolado,

			a criptografia é agora para todos,

			a geração pós guerra revolucionou o mundo...

			a ignorância persiste

			e continuas à procura da poesia

			que sabes ser o mais “sexy (desculpem)”

			de tudo.

			 

		

	
		
			À procura de um poema... 

			Hoje

			quando saí à rua

			à procura de um poema

			descobri­-me

			portadora de um vazio

			insustentável.

			Olhei os cantos

			as esquinas

			as pessoas

			as árvores

			e... nada.

			No entanto,

			quando voltei,

			vinha mais leve.

			 

		

	
		
			A vítima... 

			Cinco tiros

			foi desperdício

			quando um só

			era o bastante

			e se tivesses coragem

			de o dar em ti próprio

			não havia necessidade

			de deixares um condenado

			nas mãos da Justiça

			quantas pessoas compraste?

			quantas vezes te vendeste?

			uma vida a fazer vítimas

			(lembras­-te do Tiago?

			eu não consigo esquecer)

			uma vida a fazeres­-te de vítima

			e como vítima morreste

			quiseste comprar amor

			(no teu mercado negro)

			mas o amor não tem mercado

			e negra foi apenas a tua morte.

			 

		

	
		
			Abraço...

			És tu

			quem me abraça.

			Quem mais

			teria braços?

			 

		

	
		
			Abrigo... 

			Os pássaros

			chegam

			vendados

			amordaçados

			ou com antolhos

			feridos

			sedentos

			ou esfaimados

			e dizem:

			é bom este abrigo

			é bom este vazio.

			 

		

	
		
			Acontecer...

			Fiquei cativa

			de um crime

			que prescreveu...

			Entreguei­-me

			para cumprir a pena

			mas ninguém quis

			o problema...

			Então recolho­-me

			procuro­-me

			e pergunto­-me:

			o que espero?

			 

		

	
		
			Aga...

			Ele disse

			que fui malcriada

			foi ele que disse

			estou despreocupada.

			 

		

	
		
			Agora?!...

			Tracei todos

			os cenários

			e sofri

			com os piores

			vens então

			em minha defesa

			tardiamente.

			 

		

	
		
			Água... 

			Juntos

			apagam

			o mesmo fogo

			em que ardem

			quando

			separados.

			 

		

	
		
			Alimento...

			Tudo era

			bem mais simples

			quando o alimento

			me procurava

			tenho asas

			tenho ar

			tenho medo

			de voar

			não deixarei

			morrer à sede

			nenhum sonho

			que me alimente.
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